
• A sensação de tempo abafado e chuvas a qualquer hora 
do dia que podem vir acompanhadas de raios são destaques 
para esta terça-feira. O eixo de um sistema frontal oscila, em 
sua porção continental, entre o Paraná ao norte do Rio Gran-
de do Sul.

Mín:  15° C em Curitiba
Máx: 32° C em Londrina
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Fechamento desta edição: 11:00 horas
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/18................................. R$ 80,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/18.................................R$ 31,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
02/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Programa de apoio à inovação na educação superior terá 
R$ 500 milhões

	 O governo fe-
deral lançou hoje (2) o 
Programa de Apoio à 
Inovação em Educa-
ção no Ensino Superior, 
que oferecerá R$ 500 
milhões em financia-
mentos para projetos de 
inovação de instituições 
privadas de ensino su-
perior. A nova linha de 
crédito terá juro anual 
de 1%, a menor taxa co-
brada pela Financiadora 
de Inovação e Pesquisa 
(Finep), órgão vinculado 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, que será 
responsável pelos recur-
sos.
	 Poderão parti-
cipar do programa ins-
tituições que estejam 
em funcionamento há 
pelo menos três anos, 
com receita operacional 
bruta superior a R$ 16 
milhões. Os projetos de-
vem ser de, no mínimo, 
R$ 3 milhões.
	 A verba será 
viabilizada por meio da 
Finep e oferecida em 
parceria com o Ministério 
da Educação (MEC). “Os 
juros são de 1% ao ano, 
a menor que todas as 

linhas de financiamento 
que temos com a Finep, 
não só para prefeituras 
e governos de estado, 
como para empresas de 
pequeno e médio porte”, 
disse o presidente em 
exercício da Financiado-
ra, Ronaldo Camargo.
	 Dependendo do 
teor das propostas, Ca-
margo explicou que a 
taxa de juros de longo 
prazo (TJLP) variará de 
1% a 5%, o que em va-
lores atuais é, segundo 
ele, em torno de 4,5% a 
9% ao ano. Projetos que 
forem voltados para for-
mação de professores 
que atuarão na educa-
ção básica, por exemplo, 
terão vantagens. O pra-
zo para as instituições 
começarem a pagar o 
empréstimo será de até 
48 meses, dependendo 
da linha de ação, e o pra-
zo para pagar o emprés-
timo, de até 12 anos.
	 Os projetos de-
verão envolver perso-
nalização e novas me-
todologias de ensino, 
utilização de recursos 
educacionais digitais e 
criação de ambientes e 
de estratégias e proces-

sos promotores de ino-
vação.
	 “Setenta e cinco 
por cento das matrículas 
no ensino superior estão 
em instituições privadas. 
Precisamos dele. Quan-
do olha para a busca 
por práticas inovadoras 
no processo de ensino 
e aprendizagem, é mais 
importante ainda que tra-
balhemos em conjunto 
com universidades pri-
vadas porque a grande 
maioria dos professores 
brasileiros é formada por 
essas instituições”, disse 
o ministro da Educação, 
Rossieli Soares.
	 Para solicitar o 
financiamento, as insti-
tuições devem acessar 
o site da Finep e pre-
encher um formulário. 
Após a aprovação do 
cadastro, elas poderão 
encaminhar o projeto. O 
tempo para conseguir o 
financiamento varia de 
90 a 120 dias.

Instituições privadas
	 Segundo o di-
retor executivo da As-
sociação Brasileira de 
Mantenedoras do En-
sino Superior (Abmes), 
entidade que representa 

grandes grupos educa-
cionais privados do país, 
Sólon Caldas, a maior 
parte das instituições 
privadas atende aos cri-
térios do financiamento. 
“Estamos em contato 
com Finep para enten-
der melhor a operação, a 
construção dos projetos, 
para incentivar o máximo 

de instituições possível a 
entrarem nessa linha de 
crédito e usufruirem des-
se benefício”, disse Cal-
das, acrescentando que 
a intenção é incentivar 
sobretudo as pequenas 
instituições.
	 De acordo com 
o último Censo da Edu-
cação Superior, a maior 

parte dos estudantes 
está matriculada em ins-
tituições de ensino pri-
vadas, com 75,3% das 
matrículas.
	 O Censo mostra 
que, em 2017, 46,3% 
das vagas nas institui-
ções privadas de ensino 
superior eram mantidas 
ou por financiamentos 

ou por bolsas pagas por 
meio de isenções de 
fiscais públicas. Quase 
60% dessas bolsas e 
financiamentos são re-
ferentes ao Fundo de 
Financiamento Estudan-
til (Fies) e ao Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni), federais. Fonte: 
EBC

Saiba qual é a diferença entre votos 
brancos e nulos
	 Apesar do comparecimento a um local de 
votação nas eleições ou justificativa de ausência ser 
obrigatório no Brasil, o eleitor é livre para escolher 
ou não um candidato, já que tem opção de votar em 
branco ou nulo.
	 De acordo com o professor especialista em 
direito eleitoral Daniel Falcão, votos nulos, assim 
como os brancos, não são computados como válidos 
e não são contabilizados em um resultado eleitoral. 
Portanto, não causam o cancelamento de um pleito.
	 Para defensores da campanha do voto nulo, 
o Artigo 224 do Código Eleitoral prevê a necessidade 
de marcação de nova eleição se a nulidade atingir 
mais de metade dos votos do país. Segundo Falcão, 
o grande equívoco dessa teoria está no que se iden-
tifica como “nulidade”.
	 “A nulidade a que se refere o Código Eleitoral 
decorre de outra situação. A constatação de fraude 
nas eleições, como, por exemplo, eventual cassação 
de candidato eleito condenado por compra de votos. 
Nesse caso, se o candidato cassado obteve mais da 
metade dos votos, será necessária a realização de 
novas eleições." Outro caso é a opção pelo voto em 
branco ou nulo. “ Se em uma localidade com 2 mil 
votos, 1.999 fossem brancos ou nulos, o único voto 
válido elegeria quem o recebeu”, exemplificou.
	 O eleitor vota nulo quando digita na urna ele-
trônica um número que não pertence a nenhum can-
didato e aperta o botão "confirma". O voto em bran-
co é registrado quando o eleitor pressiona o botão 
"branco" e em seguida a tecla verde para confirmar. 

	 O professor Daniel Falcão também alerta 
que, uma vez confirmado, o voto é contabilizado. 
“Há casos em que o eleitor vota no primeiro cargo, 
no caso, deputado federal, confirma e não vota para 
os demais cargos, abandona a votação. Nessas si-
tuações o voto confirmado, mesmo que apenas em 
um cargo, é contado”, lembra, ao desmentir notícias 
falsas de que, nesses casos, todos os votos são 
anulados.
	 Antes de decidir como vai votar, o eleitor 
também precisa saber que, ao contrário do que têm 
sido propagado em redes sociais, votos brancos não 
são direcionados para o candidato que está à frente 
na votação. Este mito surgiu com o antigo Código 
Eleitoral de 1965, que determinava que os brancos 
contassem para o quociente eleitoral. Isso fazia com 
que o quociente fosse mais alto, dificultando que 
legendas partidárias de menor expressão alcanças-
sem o índice. A regra caiu com o código aprovado 
em 1997.

Abstenções
	 Segundo o professor Daniel Falcão, a abs-
tenção na votação, mesmo em números elevados, 
não provoca a realização de uma nova eleição. Nes-
ses casos, os eleitores que não compareceram para 
votar apenas perdem a oportunidade de escolher 
seus representantes e manifestam o seu desconten-
tamento.
	 No próximo domingo (7), os eleitores brasi-
leiros votarão em seis candidatos. A primeira opção 
na urna será para deputado federal, seguida de de-

putado estadual ou distrital, senador 1, senador 2, governador e, por último, 
presidente da República. Fonte: EBC


